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 Ementa 

 A história do conceito de história. Fundamentos epistêmicos e pragmáticos do 

conhecimento histórico. Causalidade e explicação históricas. A linguagem 

historiográfica e o problema da representação. Objetividade e partidarismo na prática 

historiográfica. Correntes da historiografia contemporânea e os seus pressupostos 

teóricos. Culturas históricas e formas não-acadêmicas de historiografia. 

 

 Conteúdo e objetivos 

 Pode-se dizer que a Teoria da História se subdivide em duas temáticas básicas: o 

estatuto do conhecimento histórico e as formas de historicidade, no sentido das 

condições e modalidades das experiências históricas. Essas duas temáticas não são 

rigidamente separadas, uma vez que o conhecimento histórico é marcado, ele mesmo, 

pela história vivida. Nesse sentido, a proposta desse curso é, a partir de alguns eixos 

temáticos, propor uma reflexão sobre as possibilidades e os limites da história no 

começo do século XXI. Os eixos serão divididos em duas unidades: Unidade 01,  

Heranças teóricas do século XX, onde discutiremos alguns textos que nortearam e ainda 

norteiam a historiografia no século XXI; Unidade 02, questões contemporâneas, onde 

discutiremos temas da atualidade que modificam as formas de teorização da História. 

Procuraremos, também, discutir aspectos teóricos da historiografia brasileira. 

 

  

 Metodologia Aulas expositivas seguidas de debates; recursos audiovisuais; leitura de 

bibliografia; avaliações dissertativas escritas 

 

 

 Avaliações 

 Teremos, ao longo do curso, duas avaliações escritas, ao fim de cada unidade. 

Cada uma valendo 4,0 pontos. Em todas as aulas, os alunos entregarão, no segundo 

horário, uma questão, dúvida, crítica ou comentário por escrito sobre o texto então 

discutido. Quem entregar todas as questões terá automaticamente 2,0 pontos, para os 

demais a pontuação seguirá a regra da proporcionalidade.  
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